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AUDITORIA NO SUS

PRINCÍPIOS BÁSICOS DA AUDITORIA

• Na execução de uma auditoria deverão ser obedecidos 
os seguintes princípios: 

1- planejamento e preparação da auditoria ou pré-
auditoria; 

2- condução da auditoria e avaliação dos resultados; 

3- princípios relativos à coordenação dos trabalhos; 

4- princípios relativos à obtenção de evidências; 

5- princípios relativos a impropriedades e irregularidades 
e 

6- elaboração do relatório de auditoria. 

PLANEJAMENTO E PREPARAÇÃO DA 
AUDITORIA

• Para toda e qualquer Auditoria deve ser elaborado um 
Plano de Auditoria também denominada Pré-Auditoria, 
que deve estabelecer e/ou definir os critérios e 
programação das atividades e inclui: 

- Objetivo e escopo da auditoria 
- Por que realizá-la? Qual o seu propósito? 
- Quais os requisitos envolvidos? O que deve ser procurado? 
- Quando e quem deve proporcionar os recursos de suporte 

para a equipe de auditoria? 
- Como será realizada a auditoria? 
- Quais as áreas/ unidades auditadas? 

PLANEJAMENTO E PREPARAÇÃO DA 
AUDITORIA

- Onde será realizada a auditoria e quais os desdobramentos 
possíveis? 

- Quando será iniciada e qual a duração incluindo o tempo 
programado para as principais atividades? 

- Quem comporá a equipe de auditores? 
- Quem será o coordenador da equipe? 
- Onde serão realizadas reuniões de abertura/encerramento 

da auditoria? 
- Quando será apresentado o Relatório Final da Auditoria? 
- Quem e como será informado da auditoria? 

IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO

• O planejamento dos trabalhos é fundamental 
para a realização de uma auditoria, 
objetivando prover a natureza, a extensão e a 
profundidade dos procedimentos empregados 
nos trabalhos e a oportunidade de aplicação 
sob a responsabilidade da equipe de 
auditoria. 

FASES DA PREPARAÇÃO

- designação da equipe e coordenador; 
- definição das atividades e elementos a serem 

auditados; 
-levantamento de documentação, procedimentos 

institucionais relacionados com as atividades ou 
os elementos a serem auditados; 

- técnica e material apropriado a ser utilizado; 
- identificação dos aspectos críticos das atividades 

ou pontos chave; 
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FASES DA PREPARAÇÃO

- definição das pessoas/técnicos envolvidos e 
seu grau de capacitação; 

- identificação dos documentos de referência 
(relatórios, roteiros, normas e instruções 
vigentes, legislação aplicável, resultado das 
últimas auditorias realizadas e outros 
registros); e 

- elaboração da lista de verificação (check list). 

VANTAGENS DA UTILIZAÇÃO DE 
ROTEIROS

- melhor utilização do tempo (otimização); 

- preparação e conhecimento prévio da equipe; 

- o material pode ser utilizado para outras 
auditorias; 

- seqüência lógica de perguntas; e 

- qualidade do trabalho e conclusões 
adequadas. 

CONDUÇÃO DA AUDITORIA E 
AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

• Concluída a Pré-Auditoria, inicia-se a execução 
propriamente dita. 

• No exercício de sua função o auditor tem livre 
acesso a todas as dependências do órgão ou 
entidade auditada quanto à documentação e 
papéis indispensáveis ao cumprimento de suas 
atribuições. 

• Se houver limitação da ação, o fato deverá ser 
imediatamente comunicado por escrito ao 
dirigente da unidade auditada e à(s) chefia(s) 
imediata(s). 

REUNIÃO DE ABERTURA

• É fundamental estabelecer um clima de boa 
comunicação e cooperação entre os auditados e 
auditores, diminuindo as resistências naturais. Esta 
reunião poderá definir o sucesso ou fracasso do 
trabalho. 

• Devem estar presentes a equipe de auditoria e 
responsáveis pela direção, gerentes e coordenadores 
da área/unidade a ser auditada; deve ser breve e 
objetiva, servindo para esclarecer dúvidas de ambas as 
partes. Deve ser presidida pelo coordenador da equipe, 
com registro dos participantes. 

A AGENDA ROTINEIRA PRECONIZA:

- entrega do Ofício de Apresentação e do Comunicado 
de Auditoria. Este último pode ser enviado 
previamente para o material solicitado ser 
providenciado com antecedência; 

- apresentação dos auditores; 

- apresentação do escopo e objetivos da auditoria; 

- solicitação/confirmação de quem será o 
acompanhante da auditoria; 

- estabelecimento/definição dos arranjos logísticos 
(sala de trabalho dos auditores e outros). 

EXECUÇÃO DA AUDITORIA

- utilizar roteiros e check list, mas não se restringir a eles; 

- ser preciso nas anotações efetuadas, de grande utilidade 
na elaboração do relatório, as quais não podem 
permitir dúvida; 

- procurar evidências objetivas sustentando as não 
conformidades; 

- comprovar com assinatura do responsável os 
documentos solicitados (relação de pessoal, notas 
fiscais e outros); 
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EXECUÇÃO DA AUDITORIA

- falar com os executantes das tarefas, não se restringindo 
à análise de documentos ou observações durante a 
visita; 

- escutar mais atentamente e falar menos; 

- não permitir ao auditado estabelecer o ritmo da 
auditoria; e 

- ficar atento à promoção de atividades “destrutivas” pelo 
auditado: interrupções freqüentes, documentos não 
encontrados, pessoa chave com atividade de última 
hora e disponibilização de local inadequado para 
análise de documentos. 

AVALIAÇÃO DA AUDITORIA

• Terminado o trabalho analítico e/ou operativo, na fase da 
avaliação dos resultados serão analisadas as informações e 
os dados obtidos, incluindo as evidências para reforçar as 
anotações de não conformidades objetivando evitar 
contestação. Caso não haja evidência objetiva de não 
conformidade, esta poderá ser mencionada no relatório 
como “observação” a ser considerada. Este é o princípio 
que norteia o fato de que para cada distorção, 
impropriedade ou irregularidade deve haver um padrão de 
normalidade (norma ou lei). 

REUNIÃO DE FECHAMENTO

• Terminada a avaliação in loco é necessário dar 
conhecimento ao auditado/áreas para 
compreensão dos resultados genéricos da 
auditoria, apontando as distorções para as 
quais cabe correção imediata (orientações). 

PRINCÍPIOS RELATIVOS À 
COORDENAÇÃO DOS TRABALHOS

• A designação do Coordenador da Auditoria 
depende do tipo de instituição auditada. 
Geralmente será por delegação do titular do 
órgão de controle, designando um coordenador 
para a equipe de auditoria, assegurando-se o 
conhecimento técnico e capacidade profissional e 
estabelecendo mecanismos e procedimentos 
adequados de coordenação, para garantir o 
cumprimento das atribuições conferidas desde o 
planejamento até a conclusão dos trabalhos e 
acompanhamento dos resultados. 

ÁREAS DE ENFOQUE DA 
COORDENAÇÃO

- planejar a auditoria, preparar documentos de trabalho, relatórios, 
check list e orientar a equipe, entre outros; 

- aplicar os procedimentos e técnicas para obtenção das 
metas/objetivos previstos de acordo com o programa da auditoria; 

- observar os objetivos definindo em conjunto com a equipe as 
necessidades específicas da auditoria; 

- representar a equipe de auditoria junto ao auditado; 
- elaborar em conjunto com a equipe o Relatório de Auditoria; 
- observar e concluir de forma consistente definindo em conjunto com 

a equipe as necessidades específicas da auditoria; 
- relatar à chefia imediata os resultados da Auditoria e quaisquer 

dificuldades na realização das atividades; e 
- acompanhar as ações a serem desencadeadas, informando a chefia 

imediata os resultados. 

PRINCÍPIOS RELATIVOS À OBTENÇÃO 
DE EVIDÊNCIAS

• Consideram-se evidências as informações colhidas antes, 

durante ou após a auditoria.

• A finalidade da evidência é a obtenção de elementos 
suficientes para sustentar a emissão do parecer, para permitir 
ao auditor chegar a um grau razoável de convencimento da 
realidade dos fatos e situações observadas, da veracidade da 
documentação, da consistência da somatória dos fatos e 
fidedignidade das informações e registros gerenciais para 
fundamentar sua opinião. 
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TIPOS DE EVIDÊNCIA

- física – comprovável materialmente; 

- documental – comprovável pelos registros em 
papéis e/ou documentos; 

- circunstancial – fornece impressão ao auditor, não 
servindo de evidência de auditoria, pois não é 
objetiva suficientemente para embasar uma não 
conformidade. Esse tipo de evidência serve para 
alertar devendo o auditor procurar evidências 
comprováveis; e 

- admissível- obtida pela declaração verbal. 

VALIDAÇÃO DO JULGAMENTO

• A validação do julgamento depende da qualidade da 
evidência no concernente a: 

- suficiência - a aplicação de testes resulta na obtenção de uma 
ou várias provas e propicia um grau razoável de 
convencimento a respeito da realidade ou veracidade dos 
fatos examinados; 

- adequação – os testes ou exames realizados são apropriados à 
natureza e características dos fatos examinados; e 

- pertinência – há coerência da evidência com as observações, 
conclusões e recomendações de auditoria. 

PRINCÍPIOS RELATIVOS A IMPROPRIEDADES E 
IRREGULARIDADES

• O auditor deverá atentar para situações com 
indícios de irregularidades, mesmo não sendo 
objeto do escopo inicial e, na possibilidade de 
obtenção de evidências destas situações 
deverá ser dado destaque por ocasião do 
parecer para a adoção de providências. 

PRINCÍPIOS RELATIVOS A IMPROPRIEDADES E 
IRREGULARIDADES

A busca de impropriedades ou irregularidades 
no decorrer dos exames, em princípio, não 
deverá ser maior do que o objetivo da 
auditoria; 

A apuração de impropriedades e/ou 
irregularidades exige do auditor extrema 
prudência e profissionalismo que visem 
alcançar com segurança os objetivos 
propostos para a apuração. 

CONDUTAS DO AUDITOR

• Na apuração de impropriedades e/ou irregularidades o auditor deverá: 
- procurar evidências objetivas para subsidiar as suas conclusões; 
- fazer perguntas silenciosas a si próprio; 
- formular perguntas hipotéticas, tais como: o quê ocorre se..., suponha 

quê...; 
- pedir para repetir quando não entender a resposta dando, se possível, 

exemplos; 
- fazer uma pergunta de cada vez, de forma a não confundir o auditado; 
- falar, se possível, com quem executa as tarefas; 
- usar linguagem acessível; 
- não evidenciar uma atitude punitiva ao encontrar uma não conformidade; 
- ser o mais detalhista possível para comprovar as não conformidades. 

RELATÓRIO DE AUDITORIA

• Para cada auditoria realizada o auditor deverá 
elaborar relatório que refletirá os resultados dos 
exames efetuados, de acordo com o tipo de 
auditoria. 

• O relatório deve seguir um padrão, admitindo-se 
adaptações necessárias à interpretação e 
avaliação dos trabalhos. Sua apresentação deve 
ter seqüência lógica, linguagem compatível, 
isenta de erros e rasuras e ser conclusivo para 
permitir a formação de opinião sobre as 
atividades realizadas. 
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RELATÓRIO DE AUDITORIA

- escopo e objetivo da auditoria; 
- identificação da equipe de auditoria; 
- identificação do auditado
- data da auditoria; 
- documentos auditados e/ou relacionados; 
- descrição das Não conformidades encontradas; 
- apreciação/conclusão das auditorias quanto à importância 

das Não conformidades detectadas e sua influência na 
efetividade do sistema ou serviço; e 

- sugestões de encaminhamentos do relatório. 
- O relatório deverá ser levado ao conhecimento da chefia 

imediata para ciência e encaminhamentos devidos. 

AUDITORIA ANALÍTICA

• É o conjunto de procedimentos especializados que consiste 
na análise de relatórios, processos e documentos, visando 
avaliar se os serviços ou sistemas de saúde atendem as 
normas e padrões previamente definidos. 

• Para se proceder à Auditoria Analítica de procedimentos 
ambulatoriais ou hospitalares é necessário que o auditor 
tenha conhecimento das normativas do SUS (Manual do 
SIA, Manual do SIH e outros) e das Tabelas de 
Procedimentos do SIA e SIH/SUS, disponíveis no site do 
Ministério da Saúde: www.saude.gov.br. 

• Além disso, são utilizados os diversos sistemas e redes de 
informações do SUS como ferramentas para obtenção de 
dados, análise e suporte à realização das auditorias. Os 
dados podem ser acessados no site www.datasus.gov.br. 

SISTEMAS MAIS UTILIZADOS PELO SNA

• SCNES
• SIH/SUS
• SIA/SUS
• SINASC
• SINAN
• SIM
• SIAB
• SISVAN
• SI-PNI
• SIOPS
• RNIS
• RIPSA

AUDITORIA OPERATIVA 
AMBULATORIAL

• Trata do trabalho de verificação da prestação da assistência 
ambulatorial, por meio da organização e dos serviços 
oferecidos. Aspectos a serem obervados:

- Organização Ambulatorial 

- Aspectos Relativos à Qualidade e Satisfação do Usuário 

- Aspectos Relativos à análise de documentos e verificação 
dos procedimentos ambulatoriais 

- Atendimento Odontológico 

- Consulta Médica 

- Consulta Médica com Terapia 

- Atendimento Clínico com Observação , 

- ETC.....

RECEBIMENTO E APURAÇÃO DE 
DENÚNCIAS

• Não se apura denúncia anônima.

• As denúncias podem ser feitas através de 
carta, pessoalmente através de ouvidoria, 
Disque saúde do MS.

• Também podem ser através da mídia impressa 
ou falada.

CONDUÇÃO DOS TRABALHOS

Se a denúncia for feita pessoalmente:

• Colher depoimento do denunciante, 
identificando-o através de documento.

• O depoimento deve ser colhido sempre por 
dois auditores.

• Colher assinatura do denunciante no 
depoimento, que deve ser assinado também 
pelos auditores.
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CONDUÇÃO DOS TRABALHOS

• Se a denúncia for através de carta, ouvidoria, 
jornal etc.

• Procurar o denunciante para colher seu 
depoimento.

• As regras são as mesmas, para a coleta de 
todos os depoimentos.

SEQUENCIA DOS TRABALHOS

• Procurar o (s) denunciado (s) para a coleta de 
depoimento dos mesmos.

• Toda denúncia deve ser verificada para saber a 
veracidade da mesma.

• Após colhidos os depoimentos, dar um 
parecer a partir dos fatos apurados.

Da conclusão

• Se for constatada a veracidade da denúncia, 
encaminhar o processo para a instância 
competente, para a aplicação das penalidades 
pertinentes.

• Se não for confirmada a denúncia, o processo 
deverá ser arquivado.

• Sempre deve ser dado retorno ao 
denunciante, quanto as conclusões a que 
chegaram os auditores na apuração dos fatos.

MODELO DE TERMO DE DEPOIMENTO

TERMO DE DEPOIMENTO

• Aos_________dias do mês de___________________________do ano de 2010, às _______________horas, 
na____________________________________________,

• perante os auditores da  _______________________________________, ___________________________________ e 
____________________________

• __________________, compareceu o(a) 
Sr(a).____________________________________________________________ ___________,

• documento de identidade nº__________________,
• residente e domiciliado à 

rua_______________________________nº______________,comple mento________ ___________ da cidade 
de___________________________________,SC, na qualidade de________________

• _________________________________________________________________, que interrogado 
respondeu:______________________________________________ ____________ ____________ ____________ _________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
__________________________________________________________________ ____________ ____________ ___________
_________________________________________________

• Nada mais disse nem lhe foi perguntado, lido e achado conforme, foi lavrado o presente termo, que segue assinado por 
todos os presentes.

•

• ____________________________ ________________________
• Nome/assinatura Depoente Nome/assinatura auditor
•

• ___________________________
• Nome/assinatura auditor

MODELO DE RELATÓRIO FINAL

Relatório final – Processo nº .......

Origem:
Interessado:
Instituição envolvida:
Município:
Encaminhamentos:

Conclusão/Legislação infringida:

Sugestão:

Ass inaturas dos auditores:

Recomeçar
Não importa onde você parou … em que momento da vida você cansou…

o que importa é que sempre é possível e necessário “Recomeçar”.

Recomeçar é dar uma nova chance a si mesmo…

é renovar as esperanças na vida e o mais importante…

acreditar em você de novo…

Sofreu muito nesse período? Foi aprendizado.

Chorou muito? Foi limpeza da alma.

Ficou com raiva das pessoas? Foi para perdoá-las um dia.

Tem tanta gente esperando apenas um sorriso seu para “chegar” perto de você.

Recomeçar…hoje é um bom dia para começar novos desafios.

Onde você quer chegar?

Ir alto… sonhe alto…queira o melhor do melhor…

pensando assim trazemos pra nós aquilo que desejamos…

Se pensarmos pequeno coisas pequenas teremos ….

Já se desejarmos fortemente o melhor e principalmente lutarmos pelo melhor, o 

melhor vai se instalar em nossa vida.

“Porque sou do tamanho daquilo que vejo, e não do tamanho da minha altura.”

Carlos Drummond de Andrade


